
 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

(2° SEMESTRE 2016) 

PROFESSOR: ANTÔNIO MÁXIMO FERRAZ 

DISCIPLINA: TÓPICOS AVANÇADOS 

 

TÍTULO: 

 

ARTE E FILOSOFIA: O PENSAMENTO POÉTICO 
 

EMENTA: 

 

 O que o pensamento articulado pela arte e pela filosofia têm a ver com a verdade? 

 Na era em que a ciência pretende ter o monopólio da verdade, e segundo o senso comum, a arte 

é produto da imaginação do artista, é fantasia, é ficção. Como por ficção se costuma entender o 

contrário do real, ela termina por ser considerada como o irreal, o fantasioso, o não-verdadeiro – em 

uma palavra: o falso. Ou, então, a arte é vista como o belo, o estético, o que é feito para agradar. Por isso 

mesmo, ainda distante da verdade. Nega-se à arte a dimensão de conhecimento – e de autoconhecimento 

existencial – que ela tem. À ciência – a esta, sim –, uma vez que é guiada pela lógica, competiria, 

segundo se crê, a procura da verdade. Tendo em vista que a arte não se deixa confinar à lógica, ela 

pertenceria ao domínio do ilógico, ou seja: uma vez mais vista como o falso. 

 A filosofia, entendida como a indagação das coisas em sua totalidade, nasce, no século VI a.C., 

na Grécia Antiga, à procura da verdade. Todavia, na Modernidade, teve seu espaço usurpado pelas 

ciências, com seus recortes particulares da realidade. A verdade em que se crê já não é a da travessia 

pelas questões proposta pela filosofia, mas a das ciências. Ninguém diz “isto é filosoficamente 

comprovado”. Diz-se: “isto é cientificamente comprovado”. A filosofia vive não das respostas, mas das 

perguntas. 

 Nenhum estudioso da arte em geral – e da literatura, em particular –, qualquer que seja a 

pesquisa que empreenda, pode deixar de questionar a relação das obras artísticas com a verdade. Pois, se 

a arte não puser em obra a verdade, que valor ela teria? Nenhum. Não passaria de fantasia, “coisa de 

artista”, como se ouve pejorativamente dizer. Por que pesquisar algo que não é verdadeiro? Pura perda 

de tempo. Se a pesquisa empreendida pelo pós-graduando não procurar mostrar a verdade da obra, seu 

esforço interpretativo será vão. 

 A disciplina propõe a indagação sobre o modo como arte e filosofia se relacionam com a 

verdade. No entanto, não se trata da verdade do senso comum, e, sim, da verdade manifestativa das 

questões que se põem em obra na arte, convidando-nos ao que chamamos de um pensar poético. O 

pensamento poético não se submete à lógica, mas nem por isso é ilógico. Ao contrário, deixando-se 

tomar pela ação originária das questões (poiésis) – as quais, como tais, jamais se encerram em conceitos 

–, o pensamento poético segue o aceno do logos, que é não somente mais amplo, como até a condição 

de possibilidade da lógica. 

 Procurando perceber o fenômeno artístico como o pôr em obra da verdade, e percorrendo o 

modo como o logos se manifesta nas obras de arte, o curso tem por objetivo facultar ao aluno o 

exercício do pensamento poético, de modo que possa adensar filosoficamente o trabalho que está 

realizando na Pós-Graduação. 
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